


I

F-FíOaETO RGVOL.UCI ONAHIO

E EDUCACRO POFIJL.AR

Este demento nlo é uia dechraífo final, poria refleto os trabalhos do 'Seainario- 
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de las Aoéric» e. Havana, entre 14-2476/9*. Do Erasil participam Valéria Resende 
(Escola Quiloabo dos Paltares), Gilberto Carvalho (Secretaria Nacional d» Fornatío 
do PT e Instituto Cajaearl, Pedro Pontual (Instituto CíjtBjrí e barcos Arruda ÍPACS- 
PRIES/CS).
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Existe uma lógica pragmática nos setores populare 
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a) A apropriado dá nocr.a história latino-americana.
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b) A existência efetiva de procenson de construcSo do 
socialismo na América Latina constitui um pterenc ial 
ind ispensável para a reconstruc&o do paradigma. Neste 
contexto, alcancam maior significado an citpcr iene ias cubana» 
sandinista e salvadorenha) suas contribuubes A teoria e a 
solidariedade e apoio latino-americanos aos seus esforços.

c> A própria prática de exercício do poder popular» a 
níveis local) setorial e nacional» que? o povo ja vem 
experimentando e que se constitui numa fonte que ó, por sua 
vez, construção concreta do próprio paradigma.

d) Ds processos de Educação que 
teórica e praticamente, na formação de 
pensar e fazer política.

vêm contribuindo.
novas maneiras de

3• As real idades locais çorno um espaqg_de construção do
sujeito político popular
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valores dos • sujeitos populares s'ao

resgatados. São também espaços para recolher experiencias 
de ação direta e de cnnstrucao do poder, de exercício da 
autonomia e, a partir dela, de relíicbd» com o Estado.

Reconhecemos também avanços na abordagem educat iva. 
relacionados com os programas de desenvolvimento socio- 
económico locais e regionais.

3.2 — E importante assina)ar alguns elementos 
inerentes a educação popular libertadora que dovi/m cot adorar 
na formação dos sujeitos políticos popular es:

a) Identificar as necessidades g ,ay.p i r individuais
e coletivas, acentuando a valorização da çjjvqrsidado das
part ieular idades presentes nas realidades locais. E 
imprescindível compreender melhor a complexidade? da vida em 
termos de identidades pessoais e v-nciais o apoiar a
construção e reforço cio vpnjafi?s ço) r.t. í VO-t>

b) El aborar prpj ___ g rat óqJ £*.
projetos devem expressar ov intorpiwt. dtx» 
setores, populares, sem sobrepor nwm
particularidades. Ao mo^nio tempo. devrm 
sentido radicalmente t r ativn ormador com *

proprios. Tais 
mais ciuerc-nt.es 

anui ar suas.
s>rt icu-Ur seu 
capacidade de

conseguir, de maneira eficaz» avanços tviinômkcm. bociaís e
cul tetra is.
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ident idaded) Reégar e recriar yaljpreB. que reforcem a 
e a auto-determinaeào democrática, nacional e popular.
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aplicacáo e avaliacão d» arbes.
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e) Trabalhar com unia metodplpolá_?.nt^’3C.^l- Que ar^]CU , 
entre outras, as dimensões pedagógica, de comunicado e oe 
pesquisa, interligando-as com uma finalidade estratégica.
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popular se dá através de um melhor domínio 
produção e reprodução da vida social.
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importância relevante 
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uma mística, as quais

Tudo isso, por r.ua vr;, requer 
política com os novos valores t» com 
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4Í2 - A formação dc« quadros pode gerar uma 
transformafão no interior da® própria® organiíafbes sociais 
e políticas, muitas vezes constru 1 das com uma lógica
'autoritária e ' baseadas na incoerência ontre seu discurso 
democrático, e sua prática nSo democr át-ica s turmas
pedagógicas tradicionais que Item a prática através de 
modelos pré-concebidosj um divórcio entre a política e a 
vida, cotidiana e um predomínio da ortodoxia linear, que 
coloca o problema do poder tão somente om termos da 
conquista do aparelho governamental.

4.3 - Devemos repensar constantemente a formação 
de quadros através da análise global e local dos contextos 
históricos, detectando contrad icties e superando análises 
esquemáticas e de caráter absoluto. Como lógica consequente 
disto, verifica-se que a formação não pode revestir-se de um 
caráter uniforme.

4.4 - A formação de quadros deve ser construída
baseada numa lógica dialética que tome a contradição como 
um referencial permanente e contribua de maneira ativa 
prática e teoricamente — para a nua superação. Assim, por 
exemplo, a análise dos contextos atuais nos levou a 
constatar contradições tais como: desmobi1izaçào do
movimento organizado, porem, ao mesmo tempo» conquista de 
espaços locais e territoriais que permitem a aprendizagem do 
exercício do podert disputa de espaços democráticos dentro 
das democracias restritas.

4.5 — E preciso repensar a formação de quadros 
como modelo de uma estratégia que aponte para a passividade 
sem manipulação da educação popular, com especial atenção 
aos setores marginalizados e não organizados. 0 que 
significa, antes de mais nada, repensar a elaboração da 
teoria a partir da prática que os mesmos quadros e 
dirigentes tem no interior dos processos de luta social e 
política. Esta luta de mantias constitui, por íi mesma, uma 
experiene ia política c pedagógica de caráter integral. na 
qual estão incluídos os prock&rdb de educarão popular.

As considerações anteriores nos levam a rnconhecermo 
nos como parte de uma corrente da educação popular que se 
afirma comprometida com o projeto social ísU 1atinoamerjcano 
e com os processos revolucionários rio caratetr popular, 
democrático e nacional. Roqucrernos, portanto» uma construtho 
critica e criativa, permanente, ds cçpacots dc onconti o e cie 
reflexào, abertos a todos aqueles que queiram aderir a essa 
busca.


